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O leite materno contribui positivamente para o crescimento e desenvolvimento da criança 
com vantagens imunológicas, psicológicas e nutricionais. O ato de amamentar deve ser 
visto como prática indispensável para a melhoria da saúde e qualidade de vida das mães e 
da criança. O objetivo deste estudo é avaliar o conhecimento de adolescentes grávidas 
sobre aleitamento materno em uma UBS de Floriano-PI. Caracteriza-se por ser uma 
pesquisa de campo, do tipo exploratório-descritiva, com abordagem quantitativa, realizada 
com 30 adolescentes em uma UBS de Floriano-PI. A coleta de dados foi realizada por meio 
de uma entrevista semi-estruturada, nos meses de setembro a novembro de 2012. Os 
resultados permitiram caracterizar o perfil das gestantes e apontar os benefícios da 
amamentação para binômio mãe-filho, como: conhecimento das gestantes sobre 
aleitamento, fatores que dificultam e facilitam a amamentação. A análise dos dados mostram 
que as adolescentes possuem conhecimento coerente sobre amamentação e que a criança 
deve ser amamentado ao nascer em intervalos “de hora em hora”. O fator relatado para 
dificuldade da amamentação foi a pega no mamilo e as facilidades foram a praticidade e a 
imunidade oferecida a criança.   Conclui-se que amamentar é muito mais do que nutrir a 
criança, é um processo que envolve uma boa interação entre mãe e filho, com repercussões 
no estado nutricional, imunológico e emocional da criança, em sua habilidade de se 
defender de infecções, em sua fisiologia e no seu desenvolvimento cognitivo e emocional. A 
enfermagem exerce um papel decisivo em todas as fases do processo da gestação, 
nascimento e em todas as fases da amamentação.  
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